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1 LOCALIZAÇÃO E HISTÓRICO GERAL DO MUNICÍPIO 

1.1 LOCALIZAÇÃO 

 

Matrinchã é uma cidade de Estado do Goiás. Os habitantes se chamam matrinchaenses. 

O município se estende por 1 150,9 km² e contava com 4 351 habitantes no último censo. A densidade 

demográfica é de 3,8 habitantes por km² no território do município. 

Vizinho dos municípios de Faina, Araguapaz e Jussara, Matrinchã se situa a 84 km a Norte-Oeste de 

Goiás, a cidade mais próxima nos arredores. 

Situado a 334 metros de altitude, de Matrinchã tem as seguintes coordenadas geográficas: Latitude: 15° 

26' 6'' Sul, Longitude: 50° 44' 2'' Oeste. 

O prefeito de Matrinchã se chama IVÍNIA ALVES FERNANDES PESSOA 

(Fonte: Matrinchã - Informações sobre o município e a prefeitura (cidade-brasil.com.br)) 

 

1.2 HISTÓRIA 

 

Por volta do ano de 1960, passava pela região de Matrinchã uma estrada que ligava Itapirapuã 

a Aruanã, sendo está hoje a GO-070. Os turistas que procuravam as praias do Rio Vermelho e do Rio 

Araguaia utilizavam bastante essa estrada, e no quilômetro 58 havia uma única venda, pertencente a 

Abelírio Claro Feitoza. Abelírio, além de comerciante, possuía uma gleba de terras no local.  

Havia também outro fazendeiro na região, Jofre Freire de Andrade. Outras famílias possuidoras 

de pequenas áreas de terras também se acomodaram no local, e com isso já havia várias crianças na 

região.  

Surgiu então a necessidade de construir uma escola, e o prefeito municipal de Aruanã contratou 

Iolanda Eluiza dos Santos para lecionar na região. O local escolhido era um rancho de palha. 

Em 1970, já com a necessidade de possuir uma escola, a professora Ilda Ferreira Camelo, com 

a ajuda de padre Costa e da irmã Izaura, inaugurou a primeira escola, formada por somente uma sala 

de aula e 25 alunos, denominada Escola Municipal Arthur da Costa e Silva. A escola iniciou suas 

atividades no dia 4 de maio de 1970. 

Surgiu daí a ideia para que fosse fundado no local um povoado. Uma comissão foi criada para a 

fundação do mesmo. (Fonte: Home - Prefeitura de Matrinchã (matrincha.go.gov.br)) 
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2 IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

 

2.1 APRESENTAÇÃO 

 

A cidade de Matrinchã, responsável pelos serviços de abastecimento de água do município teve 

seu principal reservatório elevado de 150 m³ em concreto da sede municipal comprometido 

estruturalmente com rompimento da laje de cobertura. 

Foram tomadas medidas paliativas de forma a minimizar a interrupção do abastecimento com 

utilização de uma tampa em chapa de aço após limpeza do interior e a devida desinfecção. 

Contudo, após inspeção no centro de reservação, constatou-se que o reservatório apresenta 

patologias estruturais sérias, destacando o comprometimento das ferragens por oxidação devido a 

ruptura do concreto deixado toda ferragem exposta e diversos pontos com vazamentos. 

Para qualquer tentativa de recuperação estrutural seria necessário a interrupção no 

abastecimento por um período longo, o que deixará a cidade sem abastecimento, pois como dito essa 

unidade de reservação é única. 

Dessa forma, é imprescindível a implantação de um novo reservatório para o abastecimento da 

cidade. Assim, após análise do sistema em operação constatou a necessidade de uma reservação 

com cotas e volume adequados capaz de abranger as áreas residenciais da sede municipal. 
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2.2 ÁREAS DO PROJETO 

O presente projeto tem por objetivo, definir as bases e os parâmetros técnicos adotados na 

elaboração do projeto básico do Sistema de MELHORIAS EMERGÊNCIAS do Sistema de 

Abastecimento de Água contendo: 

 

 Caracterização das redes existentes; 

 Setorização das zonas de abastecimento; 

 Definição do Novo Reservatório de Abastecimento; 

 Troca do conjunto motobomba de água tratada; 

 Detalhamento do Centro de Reservação, e; 

 Detalhamento da Redes de Distribuição de Água Tratada. 

2.3 CRITÉRIOS PARA ELABORAÇÃO DO PROJETO 

A elaboração deste trabalho obedeceu às diretrizes da literatura especializada, assim como às 

seguintes normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT e as orientações previamente 

estudas pela prefeitura, IBGE e dados obtidos pela literatura especializada. 

 

Informações disponibilizadas pela prefeitura quanto ao sistema em operação tem-se: 

 Número de domicílios na sede do município    1.385 

 Número de domicílios com ligação de água, ativo    1.195 

 Número de domicílios com ligação de água inativas   190 

 Vazão de produção na ETA (m³/h)      40,0 

 Tempo de funcionamento da ETA (h)     20:00 

 

Dados adotados para o projeto: 

 Taxa de ocupação por domicílio do IBGE (2022)    2,58 

 Per capita (L/hab.dia)        150 

 Coeficiente do dia de maior consumo (K1)     1,20; 

 Coeficiente da hora de maior consumo (K2)    1,50; 

 

Características da Elevatória de Água Tratada (EAT) que alimenta o Centro de Reservação 

existente: 

 Vazão (m³/h)         40,00 

 Altura manométrica (mca)       62,00 

 Números bombas da EAT       1+1 (R) 

 Potência (CV)         15.00 
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3 CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA EXISTENTE E DO PROJETO DE MELHORIA 

3.1 DESCRIÇÃO GERAL DO SISTEMA EXISTENTES 

 

O Sistema existente é composto por três estruturas básicas e a rede de distribuição, descritas a 

seguir.  

A figura 1, abaixo permite ter uma visão geral das unidades, em relação a cidade, que compõem 

o Sistema de Abastecimento Existente. Na figura, na parte superior com a indicação em vermelho tem-

se a Captação de Água Bruta, na parte central a direita com indicação em verde encontra-se o Centro 

de Reservação (CR) e na pater inferior central situa-se a Estação de Tratamento de Águas (ETA). 

 

FIGURA 1 – UNIDADES DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO EXISTENTE 

3.1.1 CAPTAÇÃO SUPERFICIAL E ELEVATÓRIA DE ÁGUA BRUTA, CONTENDO: 

 Tomada superficial a fio d’água; 

 Canal de derivação; 

 Poço de sucção; 

 Elevatória de água bruta, dois conjuntos motobomba (1+1) – 60 m³/h – 30 CV; 

 Adutora de água bruta, em PVC DeFoFo DN150, com aproximadamente 2.700 m. 

3.1.2 ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA (ETA) 

 ETA compacta pressurizada – 40 m³/h; 

 Reservatório ETA (Tanque de contato/poço de sução para a EAT) – 20 m³ 

 Elevatória de água tratada (EAT) – 40 m³/h, 15 CV, e; 

 Adutora de água tratada – PVC PBA – 780 m. 
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3.1.3 CENTRO DE RESERVAÇÃO (CR) 

 Reservatório elevado em concreto 150 m³ (REL), com a estrutura comprometida; 

 Reservatório metálico 160 m³ (RAP) (desativado – sem condição de uso); 

 Elevatória de transição para o REL (desativada) 

3.1.4 REDE DE DISTRIBUIÇÃO 

 Rede de distribuição zona única de abastecimento. 

 
A figura 2, esquema geral do sistema ilustra a configuração do sistema existente. 
 

 
FIGURA 2 - ESQUEMA GERAL DO SISTEMA EXISTENTE 

3.2 SOLUÇÃO GERAL DO PROBLEMA 

O projeto de MELHORIAS EMERGÊNCIAS do Sistema de Abastecimento de Água (SAA) tem 

como objetivo sanar os problemas oriundos do colapso do reservatório elevado em concreto existente 

com a implantação de um novo reservatório elevado atendendo a NBR 12217 - Projeto de reservatório 

de distribuição de água para abastecimento público e a restruturação do sistema de distribuição de 

água tratada, rede existente, conforme a NBR 12218 - Projeto de rede de distribuição de água para 

abastecimento público. 
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3.3 CONCEPÇÃO DO SISTEMA PROPOSTO 

O Sistema de reservação e distribuição atual contempla um único Setor de abastecimento 

gerando regiões de abastecimento com pressões dinâmicas abaixo da mínima e máximas estáticas 

acima do preconizado pela norma de sistemas de abastecimento de água. Sendo que, o único 

reservatório em operação não atende os pontos com pressão baixas na rede, além de estar com 

problemas estruturais graves. 

Sendo assim, o sistema projetado, concebido para ampliação do sistema de abastecimento de 

água contempla: 

 Novo sistema de bombeamento a partir da ETA com troca do conjunto motobomba, adequado 

para o novo ponto operacional, potência compatível para as instalações existentes e redução 

da rotação de alta para média. Mantendo a linha de recalque, adutora existente; 

 Novo Reservatório com volume e níveis operacionais para atender as zonas altas do novo setor 

de abastecimento; 

 Implantação de Estrutura de controle, válvula redutora de pressão para abastecimento da zona 

baixa, de forma a minimizar os efeitos das pressões altas a que as redes dessas áreas vinham 

sendo submetidas; 

 Setorização das redes de distribuição de forma a enquadrá-las as pressões mínimas e máximas 

de forma a minimizar perdas e garantir os abastecimentos nos pontos altos e baixos; 

 Novas extensões de redes para atendimento nas áreas com atendimento deficitário. 

3.4 VIABILIDADE TÉCNICO ECONÔMICO 

O projeto em questão buscou uma solução técnico econômico buscando: 

 Eficiência energética e vida útil do conjunto motobomba com a troca para um ponto operacional 

com rendimento adequado, rotação média buscando menor desgaste do equipamento e 

mantendo a potência instalada; 

 Novo reservatório para atendimento das zonas de pressão deficitária, e; 

 Setorização das redes onde se buscou redução de perdas e risco de contaminações.  

3.5 BENEFÍCIOS DO PROJETO DE MELHORIAS DO SISTEMA DE RESERVAÇÃO E 

DISTRIBUIÇÃO 

Com a implantação do projeto para o sistema de abastecimento de água proposto no sistema de 

reservação e distribuição se alcançará a universalização do sistema de abastecimento de água de 

forma segura quanto a as questões sanitárias e socioeconômicas preconizadas atualmente por um 

período de 20 anos. 
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3.6 RESUMO OPERACIONAL E DE MANUTENÇÃO DO SISTEMA DE RESERVAÇÃO E 

DISTRIBUIÇÃO 

O sistema proposto funcionará intertravado entre a elevatória de água tratada e o reservatório 

abastecedor, por meio do sistema operacional de comando a distância; requerendo manutenção 

preventiva conforme os equipamentos propostos pelo fabricante do equipamento implantado; 

A estrutura de controle da zona baixa funciona auto operado hidraulicamente e não requer ação 

direta de operadores, mantendo sempre as manutenções preventivas conforme o equipamento 

proposto pelo fabricante do equipamento. 

As redes a serem setorizadas conforme a modulação proposta minimizarão drasticamente as 

operações de manutenção por estarem dentro dos padrões recomendados de pressões de serviços. 
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4 MEMORIAL DESCRITIVO 

4.1 CONCEPÇÃO BÁSICA E JUSTIFICADA 

4.1.1 SOLUÇÃO BÁSICA ADOTADA 

A solução básica necessária para o abastecimento, objeto do projeto é a construção de um novo 

reservatório e a setorização da rede em função das novas cotas de operação do reservatório para 

atendimento dentro dos parâmetros preconizados NBR para abastecimento de água. 

Figura 3 - Configuração Geral do Sistema Após as Melhorias Emergenciais 
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4.2 POPULAÇÃO DE PROJETO 

Com a implantação das melhorias emergenciais do SAA haverá disponibilidade de 100% de 

atendimento da populacional urbana, pois o projeto de implantação do novo reservatório com cota 

suficiente para atender a região mais alta da cidade com pressões e vazão necessária e a setorização 

da rede. 

4.2.1 POPULAÇÃO PREVISTA 

 

O cálculo da população e vazões do sistema projetado foi definida em função do número de 

ligações existentes e a taxa de ocupação por domicílio obtida pelo IBGE. 

Dados e parâmetros considerados: 

 Número de ligações totais (ativas e inativas)      1.385; 

 Número de domicílios, IBGE 2022        1.560; 

 Número de habitantes por domicílio, IBGE 2022      2,58; 

 Per capta adotado (L/hab.dia)        150; 

 Coeficiente do dia de maior consumo (K1)       1,20; 

 Coeficiente da hora de maior consumo (K2)      1,50; 

 População urbana a ser atendida (hab)       4.025; 

 

A população da cidade de MATRINCHÃ (GO) chegou a 4.025 pessoas considerando o número 

de domicílios e a taxa de ocupação por domicílios, para 100% da população.  

4.3 VAZÃO DE PROJETO 

 
Para a definição de projeto foi estuda os cenários baseados nos dados do IBGE considerando a 

população atual e o número de ligações atuais ativas e inativas. 

4.3.1 VAZÕES NECESSÁRIAS E DE PRODUÇÃO ATUAL - ANÁLISES INICIAIS 

 
Considerando: 

 População a ser atendida, habitantes:       4.025; 

Parâmetros de projeto: 

 Per capta adotado (L/hab.dia)        150; 

 Coeficiente do dia de maior consumo (K1)      1,20; 

 Coeficiente da hora de maior consumo (K2)      1,50; 
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Temos as seguintes vazões necessárias: 

 

Vazão necessária (L/s) 

Média Máx. Diária Máx. Horária 

6,99 8,39 12,58 

 

Contudo o sistema existente em operação tem operado com a vazão diária de 45 m³/h o que 

equivale a 12,50 L/s, o que corresponde a aproximadamente 50% a mais do que o necessário. Lendo 

as entrelinhas tem-se uma folga no sistema para um crescimento de 1,49 da população atual que 

resultaria em 6.000 habitantes. 

 

 

 

 

 

4.4 RESERVAÇÃO NECESSÁRIA 

O volume necessário para o atendimento de 100% da população urbana, considerando uma 

reservação de um terço do dia, 8:00 horas é de 241,50 m³, contudo a reservação de produção atual 

seria de 360,00 m³. 

O reservatório projetado adotado é de 230 m³, esse volume se deu em função do tipo de 

reservatório, no caso metálico, disponível para execução, uma vez que o reservatório de concreto 

exigiria uma logística não acessível para a cidade de forma a atender o tipo de concreto para atender 

a norma. 

Dessa forma a reservação disponível será a soma do reservatório da ETA de 20 m³ mais o 

reservatório projetado elevado de 230 m³ que resulta na soma de 250 m³, volume superior ao 

necessário. 

Como a vazão de produção atual e praticamente 50% maior a ETA funcionará com a reservação 

atual por um período de 17 horas. Promovendo uma economia nos turnos de trabalho e o não 

funcionamento nas horas de pico. 

4.5 SISTEMA DE ADUÇÃO DE ÁGUA TRATADA 

Com os novos níveis do reservatório projetado será necessário a substituição do conjunto 

motobomba para uma nova altura manométrica e vazão de adução sem acréscimo de potência. Pois, 

o conjunto motobomba existente trabalha com um baixo rendimento e elevado rotação do motor 3.500 

rpm, com a melhoria operacional passará a operar em ponto de trabalho com uma eficiência energética 

ideal rendimento adequado e rotação de 1.730 rpm. 

Vazão de produção do sistema atual (L/s) 

Média Máx. Diária Máx. Horária 

10,42 12,50 18,75 
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A figura 4 ilustra o conjunto moto bomba existente e a figura 5 o novo conjunto motobomba. 
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Figura 4 - Curva da bomba existente 
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Figura 5 - Curva da bomba projetada 
 
 

4.5.1 CÁLCULO DA ELEVATÓRIA DE ÁGUA TRATADA 

O dimensionamento do sistema de adução apresentado foi calculado utilizando o Epanet, 

simulador hidráulico, amplamente utilizado pelo meio técnico, cujo resultados são apresentados a 

seguir. 
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Figura 6 - Resultado cálculo Cotas e vazão 

 

 

Figura 7 - Resultado cálculo de velocidade e pressão 
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Figura 8 - Diâmetro do sistema de recalque 

 
 

Para o cálculo fio mantido a adutora de água tratada existente em PVC – DN150, ajustando 

somente a entrada no reservatório projetado. 
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4.5.2 CENTRO DE RESERVAÇÃO 

O reservatório adotado foi um metálico de fundo cônico de fachada cilíndrica. 

 

 
 

 Volume de reservação        230 m³ 

 Nível máximo          404,30 

 Nível de fundo         393,60 

 Nível do terreno         378,40 
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1.  Vertedor de Extravasão 

 
 •  Vazão: 0,0087 m³/s (vazão máxima de entrada no reservatório).  

 
Foram adotadas as seguintes dimensões para o vertedor: 

 •  Altura da calha do vertedor: 0,40 m 

 •  Comprimento da calha do vertedor (perímetro): 1,30 m. 

 
Usando a fórmula prática de Francis para o cálculo da carga do vertedor, Hv: 

 
Onde: 

     Q = vazão vertida em m³/s 

     L = perímetro do vertedor em m 

     Hv = altura da lâmina líquida sobre o vertedor em m. 

 
 •  Hv = 0,024 m (2,36 cm). 

A altura da lâmina de água formada sobre o vertedor será de 2,36 cm. Desta forma, ao adotar a altura 

entre a crista do vertedor e teto do reservatório igual a 30,00 cm, tem-se folga de 27,64 cm, no 

momento de extravasão. 

 
 

2.  Tubulações de Extravasão 

 
Usando a Fórmula Geral para Pequenos Orifícios, para a verificação da vazão com uma 

tubulação DN 100 mm: 

Onde: 

     Q = vazão em m³/s 

     Cd = coeficiente de descarga do orifício (adotado 0,61) 

     A = área do orifício em m² 

     g = gravidade em m/s² 

     Ht = carga hidráulica sobre o centro do orifício em m. 

 
Adotando o diâmetro da tubulação de 100 mm, (A = 0,0079 m²), tem-se: 

 •  Ht = 0,40 - 0,10/2 + 0,024 = 0,37 
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Logo: 

 •  A = 0,0052 m² (área necessária) 

 •  D = 82 mm (diâmetro necessário). 

 
 •  Dadot. = 100 mm (diâmetro adotado). 

 
Assim, para o diâmetro da tubulação adotada (100 mm), tem-se: 

 •  Q = 0,0130 m³/s.  Portanto, o diâmetro escolhido suporta a vazão máxima de entrada. 

 

3.  Descarga de Fundo. 

 
Para dimensionar a tubulação de descarga, considerou-se o reservatório sendo esvaziado quando 

estiver com 1/3 (um terço) de sua capacidade e que o tempo para esta operação seja de no máximo 

duas horas. Ou seja: 

 •  H = 4,00 / 3 = 1,33 m (altura a 1/3 da reservação) 

 •  Q = 98,52 / (3 x 2) = 16,42 m³/h = 4,56 L/s, correspondente ao período de duas horas para o 

esvaziamento total do reservatório.  

 
O tempo de esvaziamento do reservatório pode ser calculado pela seguinte expressão: 

Onde: 

     t = tempo de esvaziamento do reservatório em s 

     Areservatório = área da superfície do reservatório em m² 

     Cd = coeficiente de descarga (adotado 0,61) 

     Adrenagem = área do tubo de drenagem em m² 

     g = gravidade em m/s² 

     h = altura a 1/3 da reservação em m. 

 
Assim, o tubo de drenagem será: 

 •  Adrenagem   =  0,0029 m²           

 •  D = 61 mm 

 
 •  Dadot. = 150 mm (diâmetro adotado). 

 
Vazão real, admitindo-se D = 150 mm: 

 •  t = 1.191 s 

 • Q = 0,0276 m³/s (27,57 L/s). 
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4.5.3 REDE DE DISTRIBUIÇÃO 

Para a análise da rede do sistema foi considerado uma menor intervenção nas redes existentes buscando 

adequar ao recomendado pela norma de distribuição de rede para o abastecimento de água.  

Para os cálculos foi utilizado o programa de simulação hidráulica Epanet, cujos resultados são apresentados a 

seguir. 

Toda a rede foi setorizada em três zonas de pressão conforme ilustração a seguir. 

Figura 9 - Esquema geral da rede existente e a nova setorização 
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